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Controle da dor 
crônica sem opioides

Programa combina técnicas como meditação, melhora da postura e suporte médico para ajudar pacientes a interromperem o 
uso do remédio. Em um ano, 29% dos voluntários abandonaram o tratamento tradicional sem terem a complicação agravada

C
erca de 20% da população mun-
dial sofre com dores crônicas, e, 
para algumas dessas pessoas, o 
desconforto é tão grande que 

precisam recorrer a opioides, medica-
mentos com potente efeito analgésico, 
mas que também podem causar de-
pendência química e até levar à morte. 
Buscar alternativas para esses pacien-
tes mobiliza cientistas há anos. Um tra-
tamento desenvolvido na Universidade 
de Warwick e no James Cook University 
Hospital, ambos no Reino Unido, pode-
rá levar à interrupção do uso da dro-
ga, sem incluir outra. No lugar, entra 
um combinado de intervenções, como 
orientação médica, técnicas de atenção 
plena e de gerenciamento do estresse.

A intenção da equi-
pe era criar um pro-
grama para orientar 
pacientes a abando-
narem analgésicos, di-
minuírem a ingestão 
de opioides e aprende-
rem a controlar a dor 
usando técnicas alter-
nativas. Mais de 600 
pessoas que tomavam 
regularmente esse tipo 
de remédio por pelo 
menos três meses co-
laboraram com o tra-
balho, feito entre 2017 
e 2020. Os resultados 
obtidos foram posi-
tivos: 29% dos parti-
cipantes, pararam de 
usar opioides em um 
ano, sem ser necessá-
rio substituir a medi-
cação e sem piorar os 
quadro de dor.

Nos testes, os pacientes foram sub-
metidos a duas combinações de trata-
mento. Uma parcela teve acesso a su-
porte médico, um livro de autoajuda e 
um CD de relaxamento. A outra foi sub-
metida aos mesmos cuidados e partici-
pou de um programa, com sessões em 
grupo, sobre técnicas de enfrentamen-
to, gerenciamento de estresse, estabele-
cimento de metas, atenção plena, con-
selhos sobre postura e movimento, e 
como lidar com sintomas de abstinên-
cia e controle da dor.

Após um ano de avaliação, 29% da-
queles que se submeteram ao progra-
ma de intervenção conseguiram aban-
donar completamente os opioides, en-
quanto apenas 7% dos integrantes do 
outro grupo atingiram o objetivo. Tam-
bém não houve diferença em relação à 

dor ou como ela interferiu no cotidiano 
dos participantes independentemente 
do uso ou não dos opioides.

“Nosso estudo mostra claramente 
que os opioides podem ser, gradual-
mente, reduzidos e interrompidos sem 
piora real da dor. Isso confirma nossas 
suspeitas de que eles têm muito pouco 
impacto a longo prazo na dor persis-
tente”, enfatiza, em nota, Sam Eldabe, 
coautor do ensaio e consultor em me-
dicina da dor no The James Cook Uni-
versity Hospital. 

Sessões semanais

As atividades em grupo foram fei-
tas, semanalmente, em três sessões que 
duravam o dia inteiro, de oito a 10 se-
manas, por uma enfermeira treinada. 

Foram incluídos, nos 
encontros, educação 
sobre opioides e dor, 
análise de caso de pes-
soas que fizeram a re-
dução gradual da me-
dicação e ensinamen-
to de habilidades de 
autogerenciamento 
para dor. Houve, ain-
da, espaço para técni-
cas como mindfulness 
(atenção plena) e dis-
tração.

Além do convívio 
com outros pacien-
tes, os participantes 
fizeram sessões indi-
viduais, pessoalmen-
te e por telefone, com 
a enfermeira, a fim 
de ter maior apoio e 
aconselhamento per-
sonalizado. Um apli-
cativo de redução gra-

dual projetado para o estudo foi usa-
do para calcular a ingestão de opioi-
des e monitorar a evolução do acom-
panhamento.

Na avaliação de Harbinder Kaur San-
dhu, professora de psicologia da saúde 
na Universidade de Warwick e líder do 
estudo, os resultados, publicados na re-
vista Jama, são positivos porque o con-
sumo de analgésico, a longo prazo, po-
de causar efeitos colaterais, além fazer 
as pessoas acreditarem que a interrup-
ção do uso seja ruim. “Os pacientes po-
dem relutar em abandoná-los porque 
acham que pioraria a dor ou não sabe-
riam como abordar isso com seu médi-
co”, afirma, em nota. “Nosso programa 
ajuda as pessoas a aprenderem manei-
ras alternativas de controlar a dor e a 
superarem os desafios da abstinência, 
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Cientistas buscam alternativas ao uso analgésico de alta potência: risco de dependência química e morte

University of Missouri

Quando bem planejada, a atividade 
de reflorestamento pode ser mais bené-
fica para os agricultores do que o plantio 
de forma tradicional, mostra um estu-
do publicado na última edição da PLoS 
Biology. Uma equipe da Universidade de 
Queensland, na Austrália, acompanhou 
o efeito da restauração de cenários na-
turais em cafeiculturas e constatou que 
a rentabilidade da produção pode au-
mentar cerca de 90%. 

O grupo, liderado por Sofía López-Cu-
billos, acompanhou plantações na Costa 
Rica. A conclusão foi que, em 40 anos, o 
lucro dos produtores da região pode au-
mentar com o reflorestamento adequa-
do. Além disso, a restauração da vegeta-
ção em terrenos de plantio diminui o es-
paço cultivável e causa a elevação dos ser-
viços ecossistêmicos, como a polinização.

“Esse estudo explorou os trade-offs 
entre a rentabilidade do café e a restau-
ração florestal, descobrindo que, em 
cinco anos, os lucros aumentaram cerca 

de 90% após a restauração e a área flo-
restal foi restaurada em 20%”, detalha, 
em nota, López-Cubillos.

A equipe de cientistas criou uma es-
trutura de planejamento para reflorestar 
o lugar levando em conta o efeito bené-
fico dos animais polinizadores. Os pes-
quisadores pensaram o melhor arranjo 
espacial de restauração para alcançar ao 
menos um de dois objetivos: o sucesso 
no replantio das matas junto com a ex-
pansão da agricultura ou apenas a con-
servação da vegetação.

Para isso, dividiram a área analisada 
em uma espécie de grades, com mais 
de 60 mil quadrados cada, e fizeram es-
timativas da produção atual de café, da 
quantidade de abelhas e da lucrativida-
de. Depois, calcularam os lucros do grão 
entre cinco e 40 anos sob diferentes ce-
nários de restauração. A análise indicou 
que alocar, de forma estratégica, ter-
ras para agricultura e florestas poderia 
aumentar os retornos econômicos, em 

comparação com um panorama no qual 
a paisagem atual era mantida. 

Longo prazo

Em cinco anos, priorizar os cuida-
dos com a mata se mostrou mais lucra-
tivo do que táticas que, ao mesmo tem-
po, aumentaram os terrenos de plantio. 
Depois de 40 anos, equilibrar estrategi-
camente a conservação e os lucros agrí-
colas aumentou a cobertura florestal em 
20%, quase dobrando os lucros dos pro-
prietários de terras.

O engenheiro agrônomo e especia-
lista em meio ambiente Charles Dayer 
conta que já existem algumas medidas 
para minimizar os danos do agronegó-
cio à natureza. “São técnicas para redu-
zir problemas de erosão e melhorar qua-
lidade de matéria orgânica feitas tanto 
por iniciativa de produtores quanto pe-
la legislação. É, sim, possível produzir e 
preservar”, enfatiza.

Reflorestamento aumenta a 
rentabilidade de lavouras em 90%

PRESERVAÇÃO 

Restauração de 20% de cafeicultura incluiu o “trabalho” de abelhas: efeito em cinco anos 
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“É importante que a medicina e a 
ciência busquem novas alternativas de 
tratamento para os problemas de saú-
de porque nem todos os pacientes res-
pondem da mesma maneira às terapias 
existentes. Além disso, muitos medica-
mentos têm efeitos colaterais significa-
tivos e podem não ser seguros ou efica-
zes para todos. Hoje. nos Estados Uni-
dos, assistimos a uma série de casos de 
dependência pela substância fentanil, 
presente em medicamentos opioides. 
A pesquisa contínua é necessária para 

desenvolver novos acompanhamentos 
que sejam mais eficazes, seguros e aces-
síveis para um número maior de pes-
soas. Além disso, a pesquisa pode aju-
dar a entender melhor as causas sub-
jacentes das doenças e desenvolver es-
tratégias preventivas mais funcionais. 
Além disso, tratar causas bases sempre 
será fundamental para evitar dores 
agudas e crônicas.” 

Luan Diego Marques, médico psiquiatra do 
Instituto Meraki Saúde Mental, em Brasília

Foco em causas bases

Palavra de especialista

além de ter o potencial de proporcio-
nar às pessoas uma melhor qualidade 
de vida em geral.”

O oncologista Carlos Tadeu Garro-
te, da Rede Dasa, afirma que há limita-
ções na medicina para o tratamento e 

a cura de algumas doenças, incluindo 
as que causam dores crônicas. Por isso, 
segundo ele, a avaliação adequada do 
controle da dor é fundamental para ga-
rantir a dignidade e a qualidade de vida 
das pessoas com essa condição. “Sendo 

assim, entender a causa e a necessida-
de de continuidade da medicação é al-
go fundamental para evitar erros de uso 
inadequado de opioides”, completa.

Impactos sociais

Eldabe, coautor do ensaio, enfatiza 
também os impactos sociais desse tipo 
de tratamento. Em nota, ele relata que 
os usuários de opioides “perdem o in-
teresse na interação social com a famí-
lia e amigos e, gradualmente, se retiram 
da sociedade para um nevoeiro mental 
induzido” pelos medicamentos.

O médico brasileiro lembra que, como 
muitos remédios, os opioides podem le-
var à dependência, e existem efeitos cola-
terais agudos — como sonolência, náuseas 
e redução do libido — e mais crônicos, a 
constipação, por exemplo. Entretanto, ele 
ressalta que, desde que acompanhado de 
maneira adequada, o uso é seguro. “Em 
muitos casos, a utilização não se restringe 
a pessoas com dores oncológicas. Pode ser 
também indicado em condições benignas, 
como hérnia de disco”, completa.

Nosso estudo 
mostra claramente 
que os opioides 
podem ser, 
gradualmente, 
reduzidos e 
interrompidos sem 
piora real da dor”

Sam Eldabe, coautor 

do ensaio e consultor 

em medicina da dor 

no The James Cook 

University Hospital

Para Dayer, o balanço entre as áreas 
poderá ser alcançado em um trabalho 
de longo prazo. “Hoje, a gente tem uma 
demanda mundial de commodities agrí-
colas. Então, não conseguimos, de uma 
hora para outra, deixar de fazer uma pro-
dução extensiva de grãos que atende aos 

mercados interno e externo”, justifica. 
“Mas esse equilíbrio pode ser atingido 
na medida da implantação de novas tec-
nologias e com o respeito às normas. Tu-
do é possível, é um caminhar mais lento. 
Vamos andando nesse sentido, mas não 
será feito de forma abrupta”, avalia. (IA)


